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1659 — Pontas do conta 
no Porto, ou carr   

Brasil, edifolo da Exposição Atemi-Brastloira em 
Porto-Alegro Incenaiado em a 
aardo do 43 do fevereiro do ist: 
—Eaigua, 
  

  
  

CHRONICA OOCIDENTAL, 
Morreu Garibaldi, um dos he- rocs do seculo. À noticia da sua mort, dada 

mo lconicamento mom per pero telegrama da Agencia Mavas, fez profunda sensação em todo o mundo entretanto, por ta ori nalidade excentres, o paiz que mais perdeu com 4 morte do celebre revoluelonario italian não foi a Mali ima, essa lia cn 
foi Portugal, este extraordinarjo 
Ds dass donha e cada dê Olha 

A Tralia perdeu em Garibal 
um grande” homem, que de ha muito lhe gra já ini; Portu al. perdéif com a morte do roe de Sam Mateo, porque aan Com ssa one à de= 
casião de fazer um triste papel 
age lho das naõ ins E 
oilisadas. Depois do fetihismo de G: 
it que reinou certo tempo. 

ba, n'um tempo em que êm todas as casas de encon ravam retratos Hlominuras do 
ulebre condolier bus de Gs- 
ribaldi, em gesso sobre todas as commódas, bqlos a Garibaldi emttodas ds abniitarias, e até 
sp Css Fermlhos chama os garibaldis, nos corpos es. + 
plosde tod as mentos da * xa 6 chapel à Garibaldi so.» 
bre todas 43 cuias que ou mia os ess do doi 20, depois d'esca consagração Emi doe árovos e em Eatinira homem, de- 
pois de o terem victimado no 

  

  

  

    

  

      

  

  

    
    

  

  

  

  lho circo de D. José arrate, quando a Ms 
Tournour o, fazia ent ela. morte; de Garibaldi, comprehendia-s em Balermo na pes | ca a o Camara tem muito. que fazer, podia por exemplo   

     
       soa do sr. Moraes, desse sr. Moraes tão ecle- | allegar que estava à braços” com o tratado “de hre nês ultiinas epocas de S. Cárlos, Portugal imanca e que oceupada 1/csse grandioso em 

depois de: ter feito tudo isto no Neroe, ao leão | penho não tinha tempo para olhar para na pes         
  vivo, (o. depressa o apanha morto, póc-se à ARS e faze. uma concorrencia terrivel ao bom do E do Garrido, reeditando as fabulas de L afontain Cuando à Tala toa se cobre de Juto pela mote iPaquelle que, apesar de todos os seus dl feitos, de todos. 05 seus erros, occupou um gran de lugar no seu seculo, quando a França su pende a sessão da suê Camara em signal de Gonsideração pelo heroe morto, à camara popu dar portuguez, ali em S, Berto, Feu or uma: votação, desastrada a lançar na acta, nós acta Em que ge tem lançado às cousas mais lu- ambulescas deste, mundo, um simples voto e indo-se à lançar nã acta um voto de sen- Sentimento pela. morte. dm homem, que fosse | timerto por Garibaldi a camara votou indiretas o que fosse, foi incontestavelmente um dos ul | mente um voto de sentimento. por 51 proprio tos mais notáveis mais salientes da Europa no | À memoria ilustre do grande revoluconiro último quartel do nosso seculo. nada “perdeu. com fsso “à camara, portugueza 

quenas bagatellas qu n 
Christo, e para os grandes Guribaldis que por esse 
mundo morrem : mas que propondo-se O yoto, 
a camára popular de Portugal no anno de 188% 
o recuse, é que é diuma orfeinalidade, que 

a modesta. obscuridade lhes não invejamos. por isso nós dissémos com profunda magoa. gs auem axis perdeu com a morte de Gan 
i Portugal, Portugal não dissémos bem, a máio- ria da camara, que graças à Deus não representa 

enão “por: uma triste figura da rhetorica 

     
  

  

     
                               

          
         

    Que mão se propozesse o voto de sentimento: | não permitiu que se escrevesse o nome de Ga- ribaldi na sua dera dos serões, 
mas Garibaldi escrevo com. 
Os seus feitos muma acta que 
vale talvez um poucochinho 

= ia historiado seculo x 
realmente extraordina- 

ria a quantidade de literatos. 
que Portugal está ultiniamente” 
exportândo para o estrangéiro. 

Hontem fomos ainda a gare. 
de Santa Apolonia despedirm 
nos de Jayme Seguier, que 
para Bordeaux, consul, & já hoje 
Vimos de Santa Apologia do bo- 
ta fóra de Marianno Pina, que 
vae assentar residencia em Pa-| 

  

    

  

   

    ariano Pina, um ap muito talento é um estriptor Brilhante, que os leitores" do Ocermrari teem Já podido apre- car foi para Bari, para 0 lu ar pecopado pelo horado E dera Buheime dfzerto, gira o lugar de gorresponilenté da” Gata dê Noticias do Rio de Janio. A escolha fita pelo. nosso excelente collega do Era Ti 

  

  

  

  

      folicisima, porque Ma 
na tem todos o requesitos na cessários para fazer um hello log   
Conhecemolomuito de perto, vivemos com elle dia a dia, na redacção de varios jornats, vi “mole trabalhare sabemos quan- to elle pode é o muito de que É capas 

é 
o. 

  

É RP eição do seu talento inteiramente “oppósta a Brilhante de Gullherme dA vedo Pina não é um humoris Tay más é um eseriptoe brilhante “it colar peiiorana Une Forte deal, Que abe deram dx fc e serena demo um verdaduiro estipor, “Alem riste, Mariano Pina/é um cthbsiaçt, um artista die do pela forro, é finalmemim rapa, “demo” dim: Gscior calretso e as suas comespon- 

  

    

    

  Mas], ut Do novo. neixo a See RU 
DR “So 

  



    

   
tensas para 

“com Monta do 
iaquelle bello jornal, que s6 se terá à applaudir. 
de telo escolhido, para aquelle lugar de con- 

O OCCIDENTE 

      
Gazeta de Noticias  figuravam 
ido da excellente collaboração 

  

fiança. 
—No mesmo comboyo em que 

paia ta mesma caertigem, Po 
Paris, dloude depois de dez d 
Roi o e Ramalho, um pior e muito tinto 
ternos Vem coliaBorado &lécavamênte no 05 
Det, com os seus desenhos, 

TRachalho vio a expensas d'um amador de Bel- 
das: Ares o protector de bons artista, comple- 
tar a eua cqbicação artística em Romã. 
Iii “novo ainda, Ramalho, cuja lenda pito- 

ses Cômtamos a tempos Hama dets Ch. 
ia tem trabalhado já muito, com extraordinaria 
Cesacidado e é aos seus. progressos rapidos e 
Sia energia. que não cança,que elle deve a pro- 

   

  

s seguirá para. 

       
  

     

  béção lua, que o Hz ir à estas horas a 
Cantinho da pata das anes. 

“Palesto “um ele e dos. múis esperançosos, 

  

vontade não lhe fala c é com estas duas qua- 
lidades que se fazem os grandes artístas 

“Temos a certeza que Ramalho nos justifica 
plenamente e será esse um dia para nós de 
dadeiro prazer. 

  

   

  

não, acabam desta vêz os botaforas é 
uma chronica: de despedidas, a nossa chronica 
de hoje Mariano, Pina: parte para. Paris, Ramalho para 
detido horas que iremos, pari no Ore 
nogê para o Rio de Janeiro, O hosso amigo O 
3820 dE Maria de Mello “ha imvitos anhos em 
pregado, zeloso e inteligente da casa David G 
PegshoE que ae para o. Brazil em missão de 
confiança da Empreza Horas Komanticas. 

O se: David Corazei um dos editores mais in- 
oligo map Msrads, é mais aiojados que 
Pontbgat em hoje, e que ali todas as aprecia- 
veis qualidades 4 um, perfeito cavalheito deli 
Eadistimo ' brio, com às d'um negociante lar 
Borioo e nb, vã ente uma empresa cora 

Jos Quê estamos Certos lhe dará os melhores 
Dthuaoss csplorar em grande escala o mercado 
literario do Hrazil, fundando no, Rio de Janciro 
a ia da sa acreditada é já importantíssima 
casa editora, O sr. Toaê Maria de Melo, 
gado de montar no Rio ess filial e d 
Ei capaz muito inteligente, maio activo a quem 
 Empreza Horas Romanticas deve, desde os seus 
prin ua cooperação leal Fla x que 
Deopratard agora todos os seus esforços para à 
ja delemlver E mogi ropiâmene no 

rã TE erminamos: pela. phrase sacramental, que 
exprito, presisa & sinceramente os votos da 
SR eampathi e da nossa velha amisades 
ou seja feliz, € que tenha. todas as pros- 

peridades de que é digo. 

    

  

  

  

  

    
  

que vas encarre- 
é a dirigir, 

  

     

  

  

   

  — Depois de muitas hesitações realisou-se na 
nara feira 8 a tradiccional procissão do Corpo 
lê Deus, que este anno esteve vae não vae a 

Sar riscada. dos nossos costumes. 
Em boa yerdade não se perdia nada com isso 

porque desde o momento em que de procis 
Porderam o seu caracter religioso para a grande 
anssa do publico, tomadas apenas. como ur 
espectaculo, não são lá d'um grande efeito pit- 
toresco é artístico. E 

Não sabemos se os pretos perderiam com isso, 
os pretos e o homem de ferro, más a não se 
Fem ass, O mai tudo ganhaviy começas pela 
religião. 

  

  

  

      

No mesma ia da procissão realiouso de 
minimum quintal ao Intendente um meeting 
opala cota edi sto de Glamanç 

e miceli teve. carta, importancia política 
por tomara ate ale os Mais potavéis oro 
Horas da: opposidto paramentar 03 15 Binbero 
Cliagas: constante? Saraiva. de Carvalho & Mão 
ano de Carvalho, progress, porque house 
de uma Geslaração enhegortos, que deye fa. 
For grande (peso impressão no pais a decia. 
ço do quê qualquer dos dois paridos dado o 
fo de dr Chamado ao: poder não asceitria 
Sado de Silamanca: (O meeting Ti muto concorrido e reinou sem 
pre melo a melhorordem. “dos os" oradores que tomaram parte neles 
aa o resista, COMO COBRE como Fe 
Sae Rnci censurtram enericamente fato à 
os no, começo desta! chronic, 
caia” da camara, dos deputados ter recu- 
da poda oto de sentimento Garibaldi. 

  

  

     
  

  

— Até que finalmente a comissão encarregada | 
pelo oo de pera oe beso de 
oa Sbc ponto de visa. da sua segurança em 

sho de inebndio, deu signdes de ida. 
TX comanssio condena absolitamento como 
pegas o abeçs da coa dos Codise do 
ip Real, O primeiro dos ques fôra já con- 

deoddo posfum-alvaedide sáiie 
O doi heatros eram efectivamente um per 

sigo eine, É asombroso Como viveram é 
mara ses que houvesse alguma grande 
Cancophe A fazer condemnar hão os thtáivos, 
is o destixo da. polia. “are que shoe em ue nos sm en 
já começado os uabalhos. de demolição dos dois 
asebres theatraes da rua dos. Condes é da rim 
Na di Palma SE que tao ultmio thentro será roconsru 
do, seco região que nos parece perfeitamente 
gi espe de dad púrque cem aomas 
importics que sê Vão gastar al podia muito 
bem edicaçãe “um bello theatro em local mais 
o "eaito do Principe Reol na qua Nova da 
alia, Rgomento como fizer, será sempre um 
eta rmbeo. Poder sra ou outro momento 
cencional aturati as atenções. de Lisboa como 
cio ido Has da Plâdin ou da Pres, 
o io Principe Reu ficava até agora 
dora de mão, etfastado do movimento da cidade, 
QUE para o, FATO em quo esse movimeno se 
alas ma Avenida da Liberdade pelo lado oe- 
Eliel e "Lisboa, para onde cada dia créscem 
as do traniporte, é onde cada dia Au 
regar ir HE brado o nico da 
E di Balena ficará conmpletimente perdido 
a pira da mouraia, é alle ao movimento 
se j 

eesidade dium grande theato completas 
man etiicado 4 modérna, tanto má sia, mo 
tudo o palco é urgente, hoje principal 
creo que tebhando-se dos thentos ão ficar 
Pedusiâub 4 miseria familias actores 
EG campregados. desses thcat 
nos que Ca primera. condi 
pe à Aicaçd Pio seno Ea Gena do 

Oraca rua Nova da Palma parece-nos como 
Io rogue sen longos esindos para se as 
doi Todo. ceara não se ediicar ali um thea” 
os Voltaremos em réve a esta questão de thea= 
e rasa HE then Velhos e de arsios 
We rogndos, mas desde JÁ. garantimos dos 
derem tores. que” 0 nosso púgueno amigo a 
Dos ndo se poderá He Tóriva algtma 
himar E Escolha, do Mocal. para. a cuiicação 
um novo teatro. 

  

  

  

        

  

  

  

  

    

  

  

    

    

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
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EXPOSIÇÃO DISTRIGTAL D'AVEIRO 

1 

ornamental de Iesboa, semtme de al fórma és 

Pe Glláitosa foram acalmando gradualmente 

Do idade: pouco acsilentada. E um ed 

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

    
     

    
  

de 
Cio rada, sensação de |Mantcando-se docemente; canis 

comunicam com outra sala e. gabinetes mais 
aeanbados, a exposição. nelas. perfeitamente. 
imanjada,” uma disposição. quas despreocou- 
pala, habil é elegante. 

Vêtse que o disto d'Aveiro é 
nteressantes objectos diarte ornamental, antiga 

E pesar dll já ter mandado alguns dos m 
Esebihidos para. o. palacio das, Janelias Verdes, 
Gba "qua exposição propria é ainda importante 
sim, “é contem exemplares. de uma raridade 
dontêstavel, Além, disso, à grande colico 
Productos industrínes, que. mélia se encontram, 
die uma guia inicação capital dum ralo 

no é palpitantes, porque se aquelles objectos. 
Fefisidos é sabiamente estudados servem de muito. 
qara. à reconsituição histórica da ante, dus: 
as costumes dôs seculos passados, creio. que 

O Bensata destes productos da indus- 
Teia Moderna, hesitante & médrosa, não serve de 
imenos como exemplo animador e verdadeiro é 
tiulo profícuo 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

     Cd cmd do E 
qa of tia 
penis negeo nos rd 
dado Pora det O AE do dad de 
maio a a 
eds de pole AGR A 
as Poa po qa Rus us Sosa rdias o Ja 

Ro 
em ni nao re pa copas ie paca da a 

q Si 

   
    

  

    
     

  

  

  

   
  

       

  

  

  

É na sala seguinte, ampla e lara, que se come 
coa, to somente cr confusões pitorescas, 
nao maiores diaria ornamental [reisiva 
og a atenção dus emormes és- 
Etsy aÃ Mende ta is 
pote de a e Eja clegançia robusta se lee 

Sebo eoatoree é alaçga em rija columnas 10 
van Contos raagens, dicas Morescencias 
ear Passaradas catroinas. volteando é corais sos Javrados, em de loguçantes cl 
OS qetaticos primorasaménte trafalhados na 
mg rude, ud o en E minis 
ente raspado com um Aligentisimo cuidao 
esquinho de imúmeia- que em vez de terem o 

  

    
  

     

      
  

  

   

tom sympáthico do sieixcléne, as admiraveis , 
Etantês Apresentam, um aspecto geral aspero € 
tos de emogamento To a âmanhõss obs- Nro der não 

Uma glcilas está opulentamente cheia de por- 
colmasshrecosis da/China é do Japão, de Saxe 
E ge" Sbvres, Encanta-me sempre um destes 
Gmontoamentos curiosos é picantes das porce- 
anas: dos longiquos. Impérios visinhos, appetio 
oa gu pidentisima ornamentação ingenuo. 

àsliguras de elinezas € mandavins ga- 
pasa ic nave 

"gundo em vios a. prumo, Plantas esguins, osgo- 
| Ss esvonçartes, Teques e pagodes perdidos, 
Core Fans e” nuvens que sé entrelaçam e 
Calcam extravagantemente em régiões e átmos- 
Dheras ignoradas. Por isso, me regalou, aberta- 
Nemo, esta. coliteção variada abundante: À 
ia pbrcelana de Saxe É pouca; e de Sévres ha. 

  

  

  

  

  

  

    
  adidas de luz pelas largas janeilas, às quaes. 

fot Pote motavel um serviço elegante, em que 
de o chaves adormadás de resto ot 

a d
i
o



  

O OCEIDENTE 

  

  
      

dies de sacos cetro, mediadores == ser viço que Luiz Flippe amavelmente quiz forne- ei End para O ch fumoganis He grande da córte portuguza, mas que um nadlragio Fepende sirprebendes no cunho, entregando-o a denihos menos altos Na outra Etane à ucivesri giosa, antiga c moderna, dese ont em ostenta ções fgênies ia info Sobe de ip, desde 
dourada, Keé à calva cleular de prata Isa, polida é espelitada, — como uma, que É da acta pro- dução porlicase e que lei correctamente de= Seda do Sendo a ur catés um cao ni, Gallo e respectiva. moça, com os “seus ajos. pecites minhotos, enttêgues om ca- ado iga desaio amoroso como Mas alegres Feiras a: Mala Por entre aquela grande profusão es- pectaculosa de jarros de prá, cruclixos, ima- Bens emmolduradas, gomi e custodias antigos, gdes, e cem piquenos objetos interesstm tes Os Modernos fito Coh guetos com Jolãos Je outras raças de isa, teem tum ape cio doloroso é ride, emquânto que brilham excepcionalmente as pejadas salvas de prata re- 
batida, de tamanhos 'varios, vindas algumas do seculo! xvi & ambicionaveis todas ma sua singez leza massa é tosca. Uma delas, grande e ci calar, tem o centro um guleão > temeroso, já de lb, araando se migroainen, are ds 
dloso do vento, leva tenpo o or Pa 
sos náuticos do an Comes de Amon bre a mesma estónte, ergue se Eymetrioa- 
mente duas bella jarras do China, acompanha das dê Bojudos vasos do Jepiãos e por cima, se giros: na. parede, ta algunas inolduras esplen- Algas de talha jutramente dispostas com rochun- chudos,Cupidos, todos risonhos pas suas fortes ao Goo de ias q a fortes des lídie, que- esse ainda, um alto, espelho Reaménte chmoldgrado tambem nas Horesceso cias de talha, volupiuosts e negr: or divesbs pontos! da silo espalia-se todo qm Bando namermo e arado de contado e pau. preto, mais ou menos. opulêntos erupções é embutidos, He” meia, tras ae (Como mais originais é preciosos, Jem- Bro-me nitidamente de tres = um dos ques term age Seus embunidos ros de mario, Um des 
So los ensinando o pequeno Jesus “amalo à acompanhalo, conduzido dligememente a Serra e martelos lendarios. Os ouros doi, per- 
eamente silhantes je ao outro, são tdo raves, pelas. xtravagancias. lusunsas das suas Tamarias e arabescos” de mariim e madeira, é Pela, commodidada furia que se dão em des Cançar arrogamtemente sobra pés, formados por figuras buúficas, estranhas «passas. na fun longa abstracção! banhada. de petfumes indianos, engtamés E E: 
vs, ste uma Boa colsção & olhida de ac deirs'acrigas, algumas velhas, de couro estam pado “é lafraão “om pregarias amarelas: duas São lo municipio aveirênse, enormes, e ricas de 
ferros cantante de velado carmezim, Já um tamo: gastos quem sabe por quantos Sinadores 
sisudos: que do alto dels teem despo turalimênte, profundos conetitos e Sentenças me- moraveis Ha logo ao pé um belo contador com batidos emmáraaltados de marfim e tartaruga, sobre “o. qual assenta um estojo de. faqueirá magno, 'odo lavrado de tortdoas ramagens verdes e! vermelhas. correndo “no, pau, prSto proximo tambem, destaca om o seu brilho falto de pedrarias fngidas uma: grande. custodia em forma de roseta dalguma cspora magnficentes é por traz Qlia vécih-se unia campainha roida é lim rude crucifixo de bronze, com um pobre Christo aleijado, —-os quaes devem, ser do se- cú eu: Ha athda mo mesmo. to um serviço de Pa jet, muito original e alguem tomate caft”por aquelas chavenas dencgridas devia ter Por vêzes a sensação extranha dê pegar no pro- rio liquido, solidicado e fumegante! Que O 
diga o expositor, o meu amigo Carlos de Fa- 
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  o. aveirenso, postos aresta mesma sala, 6 bons pratos de Ffança da fa 

Brica do Rato, é um outro de barro, antiquissimo, 
que se presume ser arabe, brilhante no enreas mento e colorido bulicio das estrelas que se lhe re- 
Sortam no fundo, gomos que lhe vão sulcando o 
bordo, e finas incrustações de madeperola & vi- firos amarelos escariates, verdes é azucs, espa 
Jhados por toda a parte, Além deste prato deli- Siosoy aponto; ainda um velho prato. d'estanho 

  

    

  

nalgumas Raças Aifesents. a rarie- es notabilssimas são principalmente uns pequer nos objeto nada ends queromanos debrodes das amphoras uma lantera€ dna urna fane rara, Junto. ds, quacs aparece tambem uma pi o dês qu apps Rim ama al areheololico! ou ndo, Seia pejas dio Dom Jnteresantes «curiosas enfia modestas mese no alho, dia ando. contados e Cpu preto, e é singular 0, contraste” que” produi, a Jus from cuide com Belos paes da Índia, Ret Tera luminosos de rama gos e siracieres de córes Totensas. No chão, diante: duma janela, Gs tambem, olato gosto, um mar mi? 
aan cn Fani dus ganda REP O UC NO ADA desacato ans o Casais de ebres varios veludo, Soso e setas amarelas o. rosa, bordados a mat mais oa nos largo oreo E vestidos Poçagantes de Ge fait de seda! CO de rosa & azul dom Peque- gs tamos e fores brancas. São todos, sem da- id as apuradas epoca seres diz x 

Daqui fito naturalmente para A xiii em GERE Geo o pariadissima de leques os dutes elo virem dos “apenas. do, século! pastado == parte oz fr de Ne: papel stite ae do predio Ma diguns delicadamente trabalhados, abertos A remtibado deltcebs & ati terem temente coloridos desde fancbre lque de luto ato, esplendido doque chinez, pasândo rapis lima elos de laiejoulas alegres paisagens de tores Engraçadas figurinhas famaias é done GER Jan Pompaiioum pintados de miniauras em que pa o aos eita Hlsonbaimena aa e e Ra AG a WANeao jo que me ão patece perietamene oreigo é auetbrisado = porque, lab não lhes, e o e ca E pola hos do ato cn E Bass tambem die para uia vii, toda REQ E eia Gourida 6 cinsiadas migniico. Supponho fue é do seculo xr, Porem algumas peças di fcém do Gio predominante; do iai ia las Mas de Javores à cnttétato, “o ser enmpleto é duma “opulencia. verdâdeiramente Metal E dani ada paca ADD cm Que sé vêm grupo eis de pentes dê isrtariga, antigos, pequenos e grandes, toicos & iara ado da asa Nela bem ojos jo À er EU, de Fenda groseia au tegido especial e entre Quros objetos ale GS O due Ea de Na vúrine maior “que  oceupa o centro da salas na us almofadas cinemas modernas de Sedã azul estalo, todas bordadas de silas rd mega UA GN oras Córt. Dep é tada Uia confio nz te de curiosidades postas mim fraternal onvivio pitoresco, desconhecendo sds jerar= ias e origens: quairo. Belas Jarras pequena dação bi ds su pinus arder uma Seia? bolsa de velo earmenim finamente bor- ada a oiro, a col de Etta pra ferido de ribio = de vidro, sulvas pesadas de prata eba 
E trinta a de Ga fai Vo gesto, alho. respéctivo, uma aveia de” ota si foco, vil de falo Connie una penha E clegante guria de e ei elada é ua gol de Miro dourado, e 
Erdesacando dobre. fado um soido e valente Cifndoride preta e podena firi FlGrios 
mente prum Heim paninprico de pianos:  itima tri tem, em volt da mira vero, de aan ouro Fica e pedarias graúdos 
dera eolceção deliciosa: € cativante d Objecios mise A furivesaria. antigo desde os. longos Conti puilantes os stples ou trabalhados an 
Seis pingentes é os brineos emaltados, até aos 
Psqué os amantes em que idealmente soriem 
es eneaniadaçõe O o 
o o dis fotavas mezos de pu preta qu HE lim nesta da, eo reunidos nte 
e loss raro talvez do Secuo x cortar 
os" de goinos pintados de córes vais, apa 
dass Cum canto ha uma barra de pra preto, 
Ri dendem “dois consideraveis Hems de Siri 1bdos abertos em espiraestoscas de meios Feras Finglmente, demundio a correr mais um 
Sean inciramente cheio de poreeanas do Ja 
Tao e ta China, o de dileremes copas de er BÃO so tciando tambem escapar varios góedos 

  

  

  

  

  

    
  

   
   

  

  

   

    
     

  

  

  

      
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

   

  

  

  

  

     

        

vasos indianos e & por outra mestra ostentosanmemte das singelas & originaes. Fala úigo dlguns quadros — inteigantes. É indo já passar a outra ala, cu não alimento a perhida pretensão de te tratado detalhadamente detado o que ha nesta | Toda à minha grande tristeza passageira. vem mesmo, de não poder fazeco denho ligeiramente, dem muita armadilhas cavilêas 46 somo de Gala ur, Entram 
Slindes esquecidas. Sa 

  jponezes que | 
  
  

       

  

  

Monteiro Ramalho. 

E, 

EXPOSIÇÃO DE INDUSTRIAS CASEIRAS 

NO PORTO 

cASigs aetómento Tosa E crystal. Portuense, uma.» Exposição de tl 1hós mechanicos & das industrias cascirasr, de= ida iniciativa da Sociedade de Insrucção do 
Por: dedicados e diligentes que fossem os es- forças empenhados por aque agremiação, para implimir à esse certamem 0 cunho de uma uti Hidhde prática, os seus boné desejos foram desta vez mallogrados, ou pelo menotnão correspon- dléram eles plenamente. ds ouvaveis intenções cai adas. no. pensamento rastro. do rogramma que elaborou Pike remiiado, diga-se sem rébuço, não deve surprehender quem “considerar no alan. vertigi- noso com que à Sociedade de Instrução pro- ara organidor concursos de toda a espécie, par Fssêndo esa cancela tocar cada ver ma O 

múlou ainda ha pouco da série de exposições que projecta levar a cífeito. tânto. este afro, domo no que se lhe ha de succeder. São nada menos de cinco às exposições que compóem à serie, e entre cllas designá-se uma 

istallada no Palacio de       

  

  

  

    

  

  

  

  

  

outra. de «Industrias cascirasa, organisada pela. 
fórma mais completa que. for possivel» O que 
significa a confissão bem clara é significativa, 

  

por párte da propria sociedade da insuíficiencia. 
das demonstrações do certamên actual, gue póde. 
cm verdade, disportar a curiosidade feininil pelos: 
specimens de Costura que patenteia em. maior. 
quantidade, mas nunca servir de alimento sadio 
do espirito é à observação dos que descjariam. 
vêr ahi as industrias castiras «que se teeim com 
servado. tradiecionalmente no “seio da familia 
artugueza» e cuja presença fenderia a arca 

ar a série dê trabalhos é ocupações que 
não recebem a proteeção e o favor à que teem 
incontestavel diréio- 

No ardor das lowvaminhas e dos encomios 
com que à cada passo se estão angrandecend os testimunhos de nesividade e de iicitiva dados 
pela Socicdade de Instrução do Porto, cu creio 

je. maior serviço “sé lhe prestará. analysami 
decapaixonada e seriamente as manifestações 
dessa, Iahoriosidade, do que sujeitando-se à 
berdade de apreciação a mal entendidos eseru- 
pulos, de amisade, de sympathia € de conve- 
miencia, que podem servir em muito Os interes. 
ses da collectividade, mas de modo algum cor- 
responder à sinceridade de opinião que o pur 
blico tem direito a esperar d'aquelles que o de- 
vem illucidar e esclareeer, 

Assim pois, cu, no desprendimento do meu 
pensar, núnca acênselharia a Sociedade de Ins- 
dução a emaranhar-se no encedamento. per 
goso, de tão. variados e sucessivos trabalhos, 
as, unicamente a que, em vez das continuas. 
exposições que plana É para a boa organização 
“das quaes nem sequer é bastante o espaço que 
medela de umas ás outras, promovesse, uma 
única, annual, preparando-se” para ella de fóema 
à ficar coroado. por um exito. satisfactorio o 
pensamento llstrtivo que à impulsionasse, 

No programma da exposição “actial ha por 
exemplo secções que só de per si dariam bel. 
los é interescantissimos cortamens, se à esphéra. 
das suas exhibições se tivesse podido estender 
álem do limitado circulo a que ficou circume 
seripia 

lem “disso  descjaria tambem que o espirito de especulação não actas lo profundameme 
no que parece ter por intuito. a pro- paganda e conhecilentos que até agora, s5 se 
teem podido utilizar por meio de uma contrib 
são que nem todos estão aptos para prestar 

Ninguem ignora que estes certamens demo 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

         



  

O OCCIDENTE 

    dam ide despezas que seria cruel pretender que 
gravassem Eecoronio di di a 

    

abundante o numero de objectos que      
      

  

        ) más O Quê | se cul nº as 08 que se vêen 
Se tornaria nte Iouvas feitos muitos d'elles di 
ses dispendios e cobrado até um luci Nicado: demonstrando a que pl 

  Ra 
a Ga Ru mr 

  asi a que belle    

     

  

Const Dos. Recusios, iMaUGSRADO Pro ReaL Gyimasto Cru Pontucuez, EM A 
(Denanta de À, Nemalho) é 

   
    

carioso atfice, uma sério dies- 
eum aposento: deb 

de fornecer 
ão do Porto». sas galanteri 
Pondo aqui fim ds divagações suscitadas pela 

visita. que fiz á actual exposição das industrias. 
Caseiras, divagações que por muito amargas que 
pareçam, teem comtudo à suavisal-as a intenção. 
Imparcial que as ditou, passarei a dar uma ideia. 
rapida desse certamen, visto não se prestar elle. 

à longas minuciosidades de exame, 

prestante do seu titulo, a «Sociedade de Instrue- | 

ec trabalhos a canivete, tambem pouco 
numerosos é de uma importancia relativa, me- 
rece muito especial menção um clegante' vaso 
Cxecutado admiravel e pacientemente por aquélle. 
rocesso, em um pedaço de bucha, Délo 

. joão Nepomuceno Rebello Valente. É realmente, 
Es formos. esse producio, que attesta um aprimo- 

Segundo a ordem do programma, ocupam a | rado gosto do seu auctor: Este apresenta igual, 
prinéira parte dele os trabalhos de carpimteria | mente uma meza, perfeitamente, confeccionado 
É marcenaria. com embutidos de diversas madeiras das ilhas. 

    

  

| Á form 
do seu 
“Ossr 

     
ja desse movel reune-se o primor 

licado trabalho, E José Aliados 
          
     
   

  

A seeção de pintura oflêrece um aspecto de- 
solado e de toda aquella. amalgama de insi 
ficancias, apenas se destaca, como. verdade 
obra de arte, uma formosa aguarella da emerita 
amadora a st4 D. Francisca d'Almeida Furtado, 
Fepresentando um copo cm flóres. — 

"udo O mais são Copias, na maior parte de 
um valor muito, restrito € que e podem at- 
testar a boa vontade dos seus auciores, dão 
Comtudo um testimunho bem lamentavel da sua 
fcanhada e mal dirigida educação artística 

Os trabilhos expostos são todos de umadores 
o que attenua um tanto à falta de inspiração e 

1 de "pratica. que níclles se notam, e se alguma 

      
  

   

 



    

10 OCCIDENTE 
    

FESTAS DO CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL, NO PORTO: 

  

CARRO DOS ACTONES DO /THENTRO DO PRINCIPE REAL 
a) (atincado pelo arte ham ole) 

  

(Deinendo polo aeenograpão Guilherioo 

  

  

CARRO DA INDUSTRIA CARRO DA SCIENCIA (Dettundo pelo seenographo Lambert) (lainendo pelo aveitco Tas Sell) 

  

Os cannos ma Procissão Cívica, No Ponto (Sogesão plotomapbas ds Bi) 

excepção Ma a fazer déve cla ser Favoravel so- | O5 originaes são em diminstisimo mumero e | artifciaes em cera é com panno, bem trabalha: 
pxcenção, ha a fazer déve cla se favo | só um ol cito exprime tal ou qual vocação e | das. Comquanto esta especialidade se tenha vito 

Fo O e quem ds produz | muito melhor representada em Guto exposições 
  

   
   

  

srs. Roberto Recd é Camara Leme, aquelles por a 1 
ga ue so revelam Qualidades | — Uma ou outra pintura em fajença e em seda | aqui realiadas, denotam os exemplares agora 
q Om 2 as e este por umas | completam esta são. À tentos que alpioaa damas Ene ae 
anão dee e rea olsas coloridas. | Na de esculptura” destacam-se, algumas flores | podem specialisar as sr D, Leonor Pereira é
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    D. Eugenia Malta Rodrigues, possuem merccimen- 
tos que fazem sobretair à bom gosto é a bel- 
leza “dos seus arefictos. À primeira dese se- 
horas, apresénta, por exemplo, uma caisa de 
Charutos, em cera, de uma ilusão, completa. Ha ailtda numa vitrine, os. acépipes de um 
jamar tambem trabalhados em Gera, sendo al- 
June pratos bem imitados pela sr D. Clra Au- 
ig Barrio Viama. EU O : E umas paizagens esculpidas em comia, no- 
fare como 5 melhor é de mais perfeita tece 
ão, um pequenino quadro da ar* D. Fiiza San- 
ds 

TE nada mais que mereça disingui-se na sec- 
cão de vesculptua propriâmente dita e de escul- 
Piura decorativa. 
tosse) 

  

   
  

  

Manel MM. Rodrigues. 
o = 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A EXPOSIÇÃO ALLENA-BRAZILEIRA 
EM PORTO-ALEGRE, BRAZIL 

A q dioutubro de 1884 inmugurava-se solemne-. 
mente em, Porto-Alegre, com a assistencia do 
ersqmador da provincia, a espoição Alem 
rarileira no edificio que reproduzimos em gra- 

  

   a. exposição promovida pela numerosa cos 
tona allaõã, que Decupa à grande provincia do 
feio Grande” do. Sul, é de decordo com os na- 
tries levou em “Bira O tornar conhecidos Os 
Prodittos destas duas nações, a im de fome 
BiPo seu commercio reciproco. 

os Bons resulados que. sé obtem deste cer- 
tamêns é escusado encirecelos, porque está so- 
Eefamente provado que as exposisões teem sido 
Web grande melo para o desenvolvimento das 
indusiias e do comemercio, em todos os paizes 
cm que de teem realisado. Tu facto singular, porem, de dá com a expo- 
sição de que vimos de falar, é que deu logar 
é seu, desastroso fim. t 

A girecção Westa exposição creo junto com 
a ntama uma. loteria, conforme a pratica se. 
Guida, Westes. casos, Cm Outros. paizesj mas o 
esulhdo Átia lota prece que não sates 
à espectaiva do povo de Porto-Alegre, o qual 
resumindo se victma d'um logro, virou destorgo 
ae, Iacando fogo, em a tarde de 23 de feve-. 

Feiro 'ultião, ao edificio da exposição, ficando 
Sem breves horas reduzido à cinza com todos 
os productos que continha. 
xe fact altamente condemnavel denota bem 

a ignorancia dos amotinados que a, prt 
& Me serias complicações para à liquid 
dbeste enorme, prejáizo, sobre a comptência da 
Sua responsabilidade 

  

  

  

         

OS CARROS ha PROCISSÃO, CIVICA, No PORTO 
No artigo publicado em o numero antecedente 

como titulo. O centenario do Marquer de Por 
al, no. Porto, devido ao, nosso collaborador O 
sr. Manuel M, Rodriguês, se refere aos carros 
age figuram nã prisão cívica no Porto Para 
de enviamos os nossos leitores 

  

  

O COLISEU DOS RECREIOS 
VA nossa! gravura representa q novo theatro 

cireo da explanada dos Recreios Whittoyne, que 
com o titulo de coliseu dos Recreios foi inau-. 
gurado na noite de 7 de maio ultimo, por ums a- 
rau gymnatico-equestre, dado em benefício dos. 
Alberêuês Nocturnos, pelo Real Gymnasio Club 
Poriuguer, beneficio de que falámos na nossa ul- 
tima chronica. 'O coliseu dos Recreios, que ainda não está 
concluido, começou a edificar-se no dia 6 de 
junho de” 1881 segundo o plano e sob a direc- 
$ão do architecto o sr, Parente, 

Até hoje a sociedade exploradora dos Recreios 
tem gasto com o coliseu vinte é dois a vinte 
& tres contos de réis: depois de concluido todo, 
o novo theatro cireo deve importar nfuns 25 à. 
ao contos O coliseu é um recinto vasto: a arena é 
mais: pequena que a do antigo circo de Price, 
mas em geral o cireo é muito maior é comporta 
úito mais espectadores. Tem quatro qualidades. 
de logares: S6o cadeiras logo em torno da arenas 
ão fureuils por detras das cadeiras na disposição. 
êom que no éireo de Price eram os camarotes, 2o0o 

  

  

     

  

  

  

logares de geral, pelo mesmo systema dlaquelle | 
cleo po cial geral (a camarotes numa 
ordem 

Estes camarotes fazem mau cfeito porque es- 
tão colocados a uma grande altura, mais altos 
que “a 28 ordem de S. Carlos e às divisorias 
convergindo todas para. o centro da aréna, to 
“iam-o8 muito incodmodos para. os espectaculos 

e de derem no their. |O 
im, frente, do palco, por cima da prineipal do cireo, cam os camarotes Para ebrei D, Liz e para el-rei D. Fernando, Para o proprietario do terreno dos Recreios, à 

Jitimha Mo allcido, marquez de: Castélio Ne- 
hor e para a direcção da sociedade explora 
dora dos Recreios Wiitoyne composta hoje dos 

  

  

  

   
  

  

  

  

re José Miguel Marques Rego, Julio Cesar da 
Siro e José Carlos Conçalves 

"A ocnamentação: do colieu é pobre, mas da 
clor das pobrezas, daquela que finge tica é que 

ho fm, de contas Ara qa tarde 
domo creo o colisu preenche as condições ne- 

cosarias mras como heatro deixa mio à de 

  

  

  

Parece-nos que foi um creo, na mossa terra € 
no nosso tempo, do construir uma grande cosa 
de espectaculos, pensar mais em fazel-a um circo 
de que um tbeitro. 

'Nô delimiamento do coliseu dos Recreios fez-se 
isso” Não é um thentro circos é um circo, que 
cm caso de necessidade arremedeia para thea- 
ro, Entendemos que. devia &er O contrario, é 
jusifica-nos desde já o seu primeiro emprezario 
bee Freitas Brito que vae exploralo muito mais 
Goro teatro do que como circo, o que de resto 
terão, que, fazer todos os sus cimprezarios pre- 
Semies futuros, que quizerem ganhar dinheiro. 

Gomo theatro o colyseu é defeituosissimo tanto 
no pao como na salas & 

alo é ucanhado, não: tem urdimento que 
comporte” o. movimento theatral, o tablado não 
témTo declive proprio, de moi que as figuras 
que qálie trabalharem, quando. estiverem em 
Varios planos empastamuse. 

AºSala depois de armáda em platea é plana 
sem declive; de modo que os espectadores de 
ia dificiint poderão jar à que de pasa nO 
aléo, vendo apenas as cabeças dos espectado- 
Pesq nes ficarem 4 frente. E 
Ds camarotes muitos dels são inteiramente 

perdidos, para, os espectaculos theatraes, porque 
não se ei Iles o palco. a 

'Do aspecto. geral do coliseu da sua arehite- 
cura é drnamentação dá conta a nossa gravura 

—— so 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
O NOVO COMETA 

ado) 
A terra e a lua poderiam portanto ser im- 

ménsas nos, vapores cometanos, nos quaes a 
analyse speciral descobriu a presença dominaote 
do ydrogénio é do carbonio. Ninguem pode prever quaes s 
quencias physiologicas da mistura ci 
des vapores deletéros e ardentes com a atmos- 
plera que habitualmente respiramos. 
Uma diminuição nas proporções do ox 

determinariam provavelmente no espirito dos hu- 
manos um pesado. entorpecimentos dali em 
diante os pensamentos, as acções, os gestos, só 
se produriam numa especie de lentidão vale” 
tudinaria € Jerhargica, á 

Todos os n socos Cessariam : as combinações 
ephermeras da política que appaixonam os hos- 
Sb formigueiros naciorhes do mesmo modo quê 
às combltações financeiras com que as formigas. 
mais trabaliadoras do nosso plancta se apoquér- 
tam com uma seriedade digna do riso dos heroes 
de "Homero à, movimentos. da alia e da baixa, 
combates politicos mais ou menos sinceros, todos, 
parariam, 'paralysados pelo frio do medo, ante 
O cometa invasor. 

Uma diminuição do azote, pelo. comrario, um 
avgmento. progtessivo na proporção do oxigénio 
produziria “primeiro uma Satisfação jovial, uma. 
Alegria rreistivel uma. expansão de todos os 
Sentimentos, em breve seguidos duma excita 
gão nervost desenvolvid pel a combustão mais 
fapida do sangue nos pulmões, e da circulação 
Ta améias, Acabar-seohiam, inimigos | acabar 
Se-hiam, as crueldades | A humanidade inteira 
lpitaria. como um unico coração, com as pul- 
Fações. acceleradas até à hora em que com os 
Gefebros atacados nas suas profunduras pela com- 
busão do. oxygento, todas as. populações trans- 
pertadas pela Vim, se longa mamar 
anda. universal, à gosar os, ultimos prazeres 

duma orgia que terminaria pelo anniquillamento 

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

    

    

final; num caso, como no outro o manto flame- 
jet, do cometa tornaria em sudario da 
nimanidade. Acham a” prophecia de mau agouro? Con- 

fesso que é terrivel, mas apresso-me em accres- 
contar! que, segunio todas às probilidades, que o encontro” dm des dos de terror jo 
Aspecto bastava. para fazer tremer 05 nossos paes munca chegará a: estas desagradaveis consequen- 
Cias: Os calculos são. concordes em mostrar 
que. os maiores cometas alguns tem chegado A aringir 400. e. 500 mil leguas de diametro; 
exemplo o de 1811 cuja cauda tinha o compri 
memo de 44' milhões de leguas, os. calculos, disse eu; mogiram que elles não pesam quast 
nada, que têm uma fraquissima densidade, 
Ro "poderiam. com. certeza. pentirar sequer axé da sã atoa Contato, tão 
devemos. esquecer que eles vem lançados com 
úima "velocidade. Tormidavel, que a são temp ratura. é. muito elevada, visto, que os seus él 
mos estão no estado dineadescencia, E que muitos nucleos têm apparecido compostos duma 
agregação de pedras e d'arcolihos imensos. 
Ste gaz ardente; Se o encontro. não. fosse quota não era provavelmente Comtdo not 

Seja como fôr, o cométa deve chegar é orbita terrestre em 11 de julho proximo, nas. vesperas 
da festa nacional, é Aim grande espectaculo sein. 
ico nos estaria reservado, se à Ferra se achasse justamente. mese: dia no ponto da sum orbita, 

Que o cometa deve atravessar. "No caso. em. que esse fogo. d'artifcio. d'um 
novo, genero não atacasse à vitalidade terrestre, 
E deisisse os espectadores em estado de escres Ser a historia, a natureza. oferece-nos então. 
duma experiencia rarissima e grandiosa. Ha tânto. 
tempo que se espera um verdadeiro encontro de 
cometa! felizmente... 0 nosso “planeta “errante: não estará no ponto necessario para receber essa vi 
sita: passou. por elle em: 14, dabril ultimo, € 
Girard” então a milhões é milhões de leguis: da ebulosidade “cometária. Em todo. o “caso é 
penal 

    
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  RR Ea ra a a E Em pu ni a Aa e dat do os dê dns Pes, ate Cor 
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"Nada “se perde, náda se cria, tudo se tranó- forma, tudo reside. Moleedha: Wacido carhonico que se exala 
do" peito appresso do moribundo, vas frescer 
na span do Jardim: a molecula dtoxyigento que 
Se exala o velo, carvalho e runs atue 
êncorporar. na loura. cabeça da cercança. que 
SaseeP A renra é um astros. como Venus e fue 
ter, somos todos cidadãos do céo sem o sa- 
Rios quando adormecemos sobre a Ferra é 

pára acordarmos nas estrellas. 

   

   

O papel dos cometas no Universo é ainda um 
enigma, Parecem fazer excepção na harmonia 
ES dos movimentos colses e arvessar estã 
armonia como “uma fuga estranha á melodia
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Camillo Flammarion. 
eso: 

OS NOVOS REIS DA SERVIA 
DUAS PALAVRAS SOBRE ESTE PAIZ 

Ao oriente da. Europa, n'um trato de terreno 
cortado de serras alissimas e de vastas Hlorestas, 
confinado. ao norte pela Austria e Russia, à leste 
pelo mar negro, no Sul pela Turquia, mar ar- 

180, & Grécia « ao poente pelo mar Adri 
im. varios paizes de origem um tanto 

  

Alversas sobre os Gudes sê exendi [ácido a 
cdade media o domínio mussulmanio, mas que nunca Se sugeitaram de bom grado ele Diverias insureições mais ou menos limitadas, más ou menos Cnergier protestaram em varios Ceropos contr esse dominio, do quaes quas see pré foram alfogadãs cm Gajgde Comando; à eine mo, principio “do século sea” estela munido os gola ee Lhe vibra vo cuenta à eopada ds poa, foram aque povos sacudindo. pouco a pouea o fuga tuo, ai que no” presente seculo” o seu detinio acabou tl de qdo: re ess a  Hongrio Valida, Bulgaridy Rum Serv cujos Rabitantes Suas! todos de os Btava, elando um dialeto Mavo de muita dog nr td ad perde pá oC o À. historia deste povo, como a de todos os ovos iscenes Dão esta esti, Must in pa vradicção € mos cantos populares; os fe TOS site pende dd La pa idede iam somado, pão Elo O a bode 6 padres (popes) que, discorrendo pelas? essas doslstus páfoclianosrecontavaro mis horas é dias de descanço a clronica do seu cantão ou da dás compl, animando aqucendo O atriptimo. dos seu. paticios com memodia dos feio de Gus males. 1? O EU Foi por (logue cu seguida de perturbações suscitadas por Passvianoglên, pacbb- de” Witim que os tora ra pede Rola dos ja ago, ue OR Sri e Ievantandm conic Os Mm nO Goberta de lorestas impenetraveis: rebentou esse movimento, à ente do qual se! poseram vs ce Ron nho aih o Wa ca rapiseio Rara Jogo (OU Jorgé O negro) o mais 
LEAR O QUER Con Sapexior gra amem dselevada Estia, degrande meo a O goJpR vista espia eum acid dor: Chundo não tava euidados externos que de= mansa asividado pavão a eeno er dar palavra, nma(cobcenmração de penses o Re cxiraordimaio é Horavel, Na ins reção de 1/68 oe devia, ser apoiada pela Austna, tonou parte E om Rn o A pressa 05 rebanhos SUR unica “ridutra, para sevefugi na Astra, Chegados proximo do Svey Su ps O polis. abandanar o solo da, patria, e ir atabar Do dis na tera estngeira Voltar mas pou co depois às, Nozes é os ros. dos bosniacos, Gs eso O portao ad pan Ata ale torne Kalaclorge pede o as “que so lance do Ho, AE ms e Dé copas rel nes e ir Ho! um ova amigo Petcóno” parem, intivel RO ea a Rarasorãe desta pesado ni não fierendo que Ma O oa os ca a ARE pescas 
abençoe, mata-o, comum tro de pistola, lan= ga 0 968 corpo “no Saves e arandoni á aguas fassa nado do terctardo ausrinco, Es asioi Pa pe aan 

       

    

       
  

  

  

  

  

  

    
  

  

        

  

  

       
  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

   
  

  

  

: T ico. Passado empo estava. na Sérvia sargento. dum corpo Hraneo. austriaco, abandona. esse corpo, Jarre ide (sto é livre) mas” montanhas, torna-se pastor. CGonvinas) 

  começa a sua vida guerreira e poli 

   

1B. 
GEMA fr: Sape 

PUBLICAÇÕES 
Isqueiro, imousrata. me 188 — Liúdoa Je 

  prensa Nacional 1881. Inguerito, Dipecto.— Pri 
tueira parte. Depoimênios. fol, de 308 paginas. 

sita às fabricas. Livro primeiro Livro segundo fol. de 319 pa 
do de 353 paginas Te 

le, Repartição de To. do q18 pagas, De Ba muito se 
azia necessario O inventário exacto é presiso da 
nossa industria, para se conhecerem as verdadeiras. 
forças da nação, os padecimentos que afectam 
O seu organismo productos, e os remédios que é 
mister applicar-lhes, para o seu melhoramento é 
cura. Havia um sorriso desdenhoso em. muitos 
labios, quando st falava em indústria nacional, e 
não raro se ouvia da bocta de homens, aliás 
inteligentes, a phrase descoroçondora — industria 
nacional é ima historia, Accórdou-se Um dia, & 
ahi está esse vasto repositório, infelizmente ma- 
muscado por poucos, e naturalmente, destinado 
a pejar as estantes de muitas bibliothecas vir. 
gens, a protestar contra aquélla asserção. 

Esse inquérito, incompleto. sim, onde ha mui- 
tas lacunas, porque a nossa educação publica está 
inda muito atrasada, porque ha múita desconfian- 

ga em todas as classes, porque ha muito cetrabi. 
mento, má vontade é despreso para dar eselare- 
cimentos sobre qualquer genero de industria, é 
comtudo um pregão eloquente “contra os pessie 
mistas de condição, que tudo. veem atravez de 

a baço ou negro, que lhes encobre a 
oz dos objecios. À industria existe; 

os Centenarés de estabelecimentos visitados ou 
consultados mostram isso 4 evidencias alguns 
acham-se em avantajado periodo de Horêscencia, 
outros vivem um viver enfezado & coriado de 

  

    
   
    

   
  

  

  

  

  

  

     
  

     
difficuldades, que, ou os não deixa progredir ra. 
pidamente, qu lhes determinará a queda. 

  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
O rei tem costas, 

  

  

  

Lao —SADAMOS DE DERUNCTO 
“a 

     
    

   
       
    

   

  

quo dizi 
dugas de suor que 
gucadas: 

Manuel apita, apita que 
dava Mt 

  

   

Mettam-me esta mulher no Aljuho, — 
E o porta-machado ? que fazia em tal ritua- 

ção, com aquello enorme corpanzil, com aquel- 
is espaduas do corvogador da alfând 
uquolle pulso do catraeiro da Ri 

aquellas Darbotanas do baleia enjonda ? 
quo fazia elle, que dizia cllo a isto? 

inaudita recommendava: prudencia ao 
sr, Antonio Dontado. 

    
    

  

  — Prosto-mo auxílio camarada, quê para isto | r 
| com um mílhão do ri 6 que nós pagamos & força publica. 

— O «senhor ha do desculpar, mas tenha. 
prudonoino = 

— Preslo-mo auxílio camarada. 

== Queira perdoa.» 
Ea não perdão Iulrocivas. 
E Que ladroeiras ! veja lá 

ada. 
E elle: 
— O sonhos não insulto, olhe que cu posso 

moltel-o ma esta 
— Você a aim 
= O Antonio não te porens! 

Patrão não so estamo! 
domino, que eu quero, Fazor a cama a 

Medio uma. parto lho faço cu do o a: 
ospeito à au 

alla, ocudia.     

   
  

já que elle me não 
tenda, 

O porta-machado está 
= senhor quer om    
   enfarcoido, ' 

— 6 patrão, tome-lho o mumero é façaho à cama, 
— Esses. papeis « 

Mas o merceciro não o deixava fallar, poz-so nos bicos dos. pés, esbngalhou muito os olhos, é disse 
— Deixesme vêr à gola da sua fardota? = Ande-mo coim elle, patrão, 
E o porla-machado à nada altendia, Esses papeis portencoim à Joanna, obsor- vaça elle. 
= Não tem duvida, 6 6 78 da primeira. = São muito mens, sim senhor, conflraiava. a creada. 
= Ef 0 79, não me esquece, ropélia Anton Douro, — a E ã TE Ê & paltõa quo lvos deu, deslarava o municipal, 

His de-me dunsar nºom esyallinho de pan, voltaya-lhe 6 merceeiro. 
= E aqui tem, para prova da verdade, q Seslaração feita com testemunhas o em papel ado. 

in a dizer 0 portama- 

    

    

   

    Lama Dasros, 
+ estacou. 

us). 

W



136 
O OCCIDENTE 
    

Muitas e varias são as causas desse mal estar 
que JE presente; que. ge pereehe. que se advi- 
Se atraves das Tesposts, d vezes embaraçadis, 

es eradas ds prlutoreo 
e capities, du por outra capitaes com 

ita caras, falta ou esrestia de 
à dificuldade de obter os agentes 

Produetotes, sto. com, relação dos propritarios 
No estabelecimentos; com relação. dos operários 
falta de conhecimentos e de educação profssio- 
nal, salarios acanhados. 

De todo o inquérito se reconhece que a fonte 
vincipal do ml. da, nossa industria está. na 
de conhecimentos profisonaes, artísticos 

  alta 
     
  

   

  

questionário | € depoimentos, - onde, a par de 
íléas € queixas sensatas, se expóem os mais 
absurdos princípios economicos. Por occasião do 
Centenario do” Marquez de Pombal, fatos 
muito “das vas crradas idéas economicas, att 
Buindo-sé. do tempo em que viveu; lêa-se pois 
o inquério, é vejaise se à maioria dos nossos in- 
Qustáses estão mais adiantados em seiencia é 
economia, do que os contemporantos do mar- 
que, 

O nosso. paiz é fertil em geral, está mal cul- 
tivado é verdade, € isso é um mal que se liga 
ao da industria, mas em geral montuoso é cx 
fado de enumeros rios é nibeiras, podia propor- 

  

  

  

   

  

  

  “que o inquérito está denunciando, é o que se 
irma. necessario para que a nossa industria, aliás 
já o desenvolvido, ao morra & ea ass 
herbada, é nós envolvidos irremediavelmente na 
sua“ quêda. Comtudo nós confiamos principal- 
Mente no melhoramento que ha de vir da es 
Gola. profissional, da aprendizagem sc 
nation regulamentada, da bos Tomado 
Tello e patriotismo d'aquelles que se dedicam ao 
Goo Geisa é não duvidam do seu progresso. 
Não, digamos todos, como estultamente por ahi 
Ouvimos dizer a cada canto — sto esta perdido ; 

Viena perdido é porque nos deixamos estar 
Cada um para seu cabo à dizer mal dos outros, 

  

  

  

  

  

  

   
  

BRAZIL. — Enincio na Extosição Ate 

é economicos. O. nosso  operaro é em geral 
cssono nico o & bi fas É mal educado, 
pão tr inaueção iter : 
Entruéção prolisional nem sequer 
ja Sete" operario mal educado 

avi, pela rd natural dás aus vm à 
Eee pairdo passados annos imagine-se, O que 
Sa Ra aa os “casos! uma india di 
a pa Enlhante individuo ; outras yezes vai 

Es pas mãos de um propricano sem as 
Conimas: noções do “assumplo, e então um é 
o Cosan e despdem O que poderia 
Cane de viqueza pública À fila de inicie 
ão otá sé oxiberadtemente mas respos 

3         

      
   

  

  

  

  

a aa ds med anedota o 
A erpica pão. poda ceseobeilos?) ha alguns já 
dna Ja ppa dei a 
ARS a 
a dep e der di Cem res dio 
giro o cole ppo nato cr dd tás id dos ita res BR pr 
teia, ande, orem mise ff afrção 

   
   

  

  

OC BRAZILEIRA EM PONTO ALEOKE; INCENDIADO NA TANDE DE 23 DE FEVEREIRO DE 1882 

  

sem concorrer com a sua inteligencia e actvi 
lide Fara o Judo, comum da regeneração m 
Gloria? Cuide-se das colonias como de um pro 
longaménto do pai € como de ui abri Para 
tona io es serah de população: eolonis-se po- 
qualquer e fa PE E goi Babi, il está ser 

   

  

  

     
piso ———————=—. 

Tasorvados todos os direitos do propriedado. 
Mtteraria o artistios 

  

   
1882, LAtLEMANT Fnénes, Tr. Lisboa 

6, Nua do Tesouro Velho, 6 

      
BIBLIOTHECA PORTUGUÍ 

  

EZA DO «OCCIDENTE» 
  

A COMEDIA BURGUEZA 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por LEITE BASTOS 

fom usa Ixtropucção ron fervasio ponho! 
ILUSTRADO COM 27 ESTAMPAS. 

Desenhos de MANUEL DK MACEDO — Gravuras do ALBERTO 

EDIÇÃO DE LUXO 
Um vilimede ao pag-ém imaguífico papel asetinado com uma elegante capa decr luirada, 

brochura 4 ingleza. 

aesta: empreza, = Pata a provincia 
pilhas ou valles do correio. 

Ed 

Preço 600 réis 

À venda na Exmueza no Orcinare, em todas as livrarias e em casa : 
modos de porte a quem remeter Coo réis em estam dos srs, correspondentes   

PANORAMA 

CIDADE DE, LISBOA 
ANTES DO TERRAMOTO DE 1755 

Promo para Quavko 

Este panorama feto segundo documento mais 
aubeniteo da Cpoea, é extremamente curioso, 
Porque tem a descripção numerada de todos os 
Baificos mais principaes da época. 

Preço 100 réis 
Pará a provincia envia-se franco de porte a 

quem remérter esta importancia.


